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RESUMO 

 

O presente estudo objetivou revisar as características citomorfológicas de infecções por 

Trichomonas vaginalis tendo como meio de diagnóstico o exame preventivo Papanicolaou. 

Revisão Sistemática da Literatura realizada em base de dados eletrônicas (PubMed, Scielo e 

BVS) de artigos publicados entre os anos de 2011 e 2020, nos idiomas inglês, português e 

espanhol no qual, se deu o uso das palavras-chave “Trichomonas vaginalis” e 

“Papanicolaou”, presentes no título, resumo ou assunto dos trabalhos publicados. De maneira 

geral, os pontos mais importantes evidenciados foram a alta prevalência de Trichomonas 

vaginalis, as controvérsias quanto à identificação do parasita nos esfregaços, a grande 

sensibilidade do exame Papanicolaou quando realizado em associação à outras técnicas e a 

relação de infecções por Trichomonas e outros microrganismos com o desenvolvimento de 

lesões no colo do útero. Dessa maneira, cabe afirmar que reconhecer bem os critérios 

necessários para identificar e laudar infecções estão diretamente relacionados à sensibilidade 

do Papanicolaou e carregam uma intensa responsabilidade devido às condutas que são 

tomadas por meio dos diagnósticos. 

Palavras chave: Colo do Útero. Vulvovaginites. Exame preventivo. Esfregaço cervical. 

 

ABSTRACT 

 

CYTOMORPHOLOGICAL CHARACTERISTICS OF Trichomonas vaginalis 

INFECTION IN THE ROUTINE PAP TEST: CHALLENGES AND IMPORTANCE 

OF AN EFFECTIVE DIAGNOSIS 

 
The present study aimed to review the cytomorphological characteristics of infections caused by 

Trichomonas vaginalis using the Papanicolaou preventive exam as a means of diagnosis. 

Systematic Literature Review carried out in electronic databases (PubMed, Scielo and BVS) of 

articles published between 2011 and 2020, in English, Spanish and Spanish in which the keywords 

“Trichomonas vaginalis” were used and “Papanicolaou”, presents in the title, summary or subject 

of the published studies. In general, the most important points highlighted were the high 

prevalence of Trichomonas vaginalis, the controversies regarding the identification of the parasite 

in smears, the great sensitivity of the Pap smear when performed in association with other 

techniques and the list of infections by Trichomonas and other microorganisms with the 

development of cervical lesions. Thus, it is worth stating that recognizing well the rules applied to 

identify and report infections are directly related to the sensitivity of the Pap smear and carry an 

intense responsibility due to the conducts that are protected by means of diagnoses. 

Keywords; Cervix. Vulvovaginitis. Preventive examination. Cervical smear. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O exame preventivo Papanicolaou é utilizado como teste de rastreamento do câncer 

cervical recomendado no Brasil pelo Programa Nacional de Prevenção do Câncer de Colo do 

Útero, no entanto, esse exame se mostrou viável na identificação de agentes infecciosos e seus 

processos inflamatórios.Visto isso, o Papanicolaou passou a laudar infecções que muitas 

vezes são associadas ao desenvolvimento de lesões precursoras, ressaltando a extrema 

importância de diagnosticar adequadamente os microrganismos e compreender bem as 

alterações que esses agentes desencadeiam no trato genital feminino (CALIL, BUFFON & 

MEZZARI, 2016; AL-ALWADHI et al., 2018). 

A infecção por Trichomonas vaginalis é considerada uma IST muito prevalente em 

mulheres com idade entre 20 e 25 anos, sendo o parasita mais comumente encontrado em 

infecções vaginais, no qual muitas vezes aparece com alta prevalência nas infeções 

(BRINGEL, RODRIGUES & VIDAL, 2012). No Papanicolaou infecção por Trichomonas 

pode ser identificada pela visualização de estruturas de 15-30 micrometros com um núcleo 

oval e excêntrico e grânulos citoplasmáticos eosinofílicos em um esfregaço inflamatório 

(LEVI et al.,2011; BAZAN-RUIZ et al., 2012). 

O surgimento desse microrganismo está relacionado à diminuição de Lactobacillus sp 

responsáveis pela inibição da proliferação de microrganismos nocivos à mucosa vaginal, 

graças a produção de peróxido de hidrogênio e ácido lático. Apesar de muitas vezes a 

infecção se apresentar na forma assintomática, também é comum o surgimento de sinais e 

sintomas como corrimento vaginal bolhoso rico em leucócitos, prurido, disúria, dispareunia, 

dor abdominal baixa e sensibilidade anexial induzida. E no momento da coleta citológica é 

possível ser observado uma região com edema, o colo com um „aspecto de morango‟ e intensa 

leucorreia visível (BATISTA et al., 2012; MASCARENHAS et al, 2012; BAROUTI et al, 

2013; SIVARANJINI et al., 2013) 

No entanto, a especificidade e sensibilidade da detecção de Trichomonas no 

Papanicolaou é contestada em algumas situações relacionadas ao diagnóstico em processos 

citomorfológicos semelhantes à lesões, significativas discordâncias quanto à leitura das 

lâminas evidenciando assim, a importância da rotina, prática e a afinidade dos microscopistas 

com os processos envolvidos nos esfregaços cervicais (HOWELL et al., 2013). Com efeito, é 

de extrema importância revisar na literatura o processo diagnóstico de Trichomonas vaginalis 

no exame preventivo Papanicolaou, as controvérsias na identificação bem como os principais 

efeitos relacionados a essa infecção.  
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Desse modo, realizou-se uma Revisão Sistemática da Literatura, no qual, foram 

incluídos artigos publicados entre os anos de 2011 e 2020, nos idiomas inglês, português e 

espanhol. A seleção dos artigos foi realizada através das bases de dados Pubmed, Scientific 

Eletronic Library Online (Scielo) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), no qual, se deu o uso 

das palavras-chave “Trichomonas vaginalis” e “Papanicolaou”, presentes no título, resumo ou 

assunto dos trabalhos publicados (GALVÃO; PANSANI; HARRAD, 2015). 

Após a busca nas bases de dados foram obtidos 186 artigos. Em uma primeira triagem, 

foram excluídas duplicatas (152), bem como estudos que se caracterizaram por outras 

Revisões de Literatura (0), resultando em 33 artigos. Após isso, houve a exclusão das 

pesquisas que, mediante leitura do título e resumo evidenciaram que não apresentavam as 

demais caracterizações de Trichomonas vaginalis no exame preventivo Papanicolaou (14), 

totalizando 19 artigos que compuseram o presente estudo. Assim sendo, o objetivo do estudo 

foi revisar os desafios e a eficácia de reconhecer bem as características citomorfológicas e os 

sinais de Trichomonas vaginalis em esfregaços cervicais.  

 

 

3. DESENVOLVIMENTO 

 

O quadro 1, a seguir, apresenta as informações referentes aos artigos que compuseram 

a presente Revisão de Literatura: 

 

Quadro 1: Informações dos artigos analisados segundo autor, ano tipo de estudo, conclusão da 

interpretação feita mediante leitura e periódico 

Autor Ano Tipo de Estudo Conclusão Periódico 

AL-SAEED 2011 

Estudo 

comparativo de 4 

métodos 

diagnóstico de 

Trichomonas 

vaginalis 

A maior taxa de 

infecção por T. 

vaginalis foi 

detectada por 

cultura modificada 

com Diamond 

ficando o exame 

Papanicolaou como 

segunda melhor 

técnica de detecção 

Eastern 

Mediterranean 

Health Journal 

LEVI et al 2011 

Estudo 

experimental 

comparativo entre 

os diagnósticos da 

técnica Afirm 

VPIII e o exame 

Papanicolaou 

A falta de 

habilidades 

relacionadas à 

microscopia e a 

subjetividade de 

alguns dos critérios 

diagnósticos 

American Society 

for Clinical 

Pathology 
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diminui a 

sensibilidade do 

Papanicolaou 

aumentando a taxa 

de erros em 

diagnósticos de 

vaginites 

infecciosas 

UDIN et al 2011 

Estudo de caso-

controle 

retrospectivo 

realizado com 

mulheres com 

diagnóstico de T. 

vaginalis em 

Sydney Sexual 

Health Centre entre 

janeiro de 1992 e 

dezembro de 2006 

A prevalência de 

Trichomonas em 

regiões com 

programas de saúde 

que apresentam 

formas de 

diagnóstico com 

profissionais bem 

treinados e serviços 

de saúde em países 

industrializados são 

relativamente 

baixos 

Sexual Health 

BATISTA et al 2012 

Estudo 

retrospectivo dos 

laudos dos exames 

citopatológicos das 

mulheres atendidas 

nas Unidades de 

Atenção Básica em 

Saúde (UABS) de 

Goiânia-GO, entre 

03/2006 a 05/2008 

Agentes infecciosos 

causadores das 

infecções vaginais 

apresentam altas 

incidências nas 

mulheres jovens 

juntamente às 

lesões enfatizando a 

necessidade de 

melhorias nos 

métodos 

preventivos sendo o 

Papanicolaou peça 

chave desses 

métodos 

Journal Health 

Science 

BRINGEL, 

RODRIGUES & 

VIDAL 

2012 

Trata-se de um 

estudo do tipo 

descritivo, 

retrospectivo e 

transversal, por 

meio de pesquisa 

documental com 

abordagem 

quantitativa de 

resultados do 

Papanicolaou em 

uma UBS no 

Juazeiro do Norte, 

Ceará 

 

Os principais 

achados nos 

esfregaços foram 

Cocos, Candida sp, 

Gardenerella, 

Trichomonas 

vaginalis e epitélio 

escamoso; sendo 

importante a 

compreensão dos 

fatores relacionados 

à esses achados e o 

impacto nas 

infecções 

Cogitare 

Enfermagem 

GUDUCU et al 2012 

Estudo 

retrospectivo 

realizado por meio 

de gráficos de 

pesquisa de 

A especificidade e 

sensibilidade da 

detecção de 

Trichomonas no 

Papanicolaou é 

Clinical and 

Experimental 

Obstetrics & 

Gynecology 
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pacientes que 

frequentaram a 

clínica de 

ginecologia do 

Hospital Avrupa da 

Universidade de 

Bilim entre 2002 e 

2010. 

contestada pois 

diagnosticar 

infecções necessita 

de citologistas bem 

treinados podendo 

desviar o foco do 

diagnóstico de 

neoplasias 

LESSA et al 2012 

Estudo documental, 

retrospectivo, com 

abordagem 

quantitativa,  

desenvolvido com 

prontuários 

ginecológicos do 

Instituto Penal 

Feminino do 

Estado do Ceará, 

Brasil 

A prevalência de 

infecções vaginais 

apresentaram 

elevadas taxas 

devido a 

ineficiência dos 

programas de 

promoção à saúde 

da mulher na 

população 

carcerária 

Journal Health 

Science 

MASCARENHAS 

et al 
2012 

Estudo transversal 

envolvendo 

amostras de 

esfregaços vaginais 

de adolescentes 

sexualmente ativas 

acompanhadas na 

Clínica de 

Ginecologia para 

Adolescentes, 

Salvador, Bahia, 

Brasil 

A grande 

variabilidade nas 

taxas de prevalência 

de tricomoníase 

pode ser devido à 

heterogeneidade em 

relação aos métodos 

diagnósticos 

utilizados gerando 

menores taxas de 

sensibilidade e 

especificidade na 

citologia 

cervicovaginal 

Infectious Diseases 

in Obstetrics and 

Gynecology 

BAROUTI et al 2013 

Estudo transversal 

realizado em 

amostras de 

esfregaço de 

Papanicolaou de 

mulheres 

encaminhadas para 

clínica 

ginecológica do 

Hospital Taleghani 

em Teerã, Irã, entre 

outubro de 2008 e 

março 2009 

Devido alta 

prevalência de 

Trichomonas 

vaginalis ,os 

diagnósticos 

necessitam da 

confirmação por 

meio de técnicas 

mais específicas 

para melhorar as 

medidas de atuação 

nos tratamentos de 

infecções 

Journal of Family 

and Reproductive 

Health 

HOWELL et al 2013 

Estudo 

retrospectivo que 

avaliou o 

desempenho de 

patologistas e 

citologistas no 

diagnóstico de 

Trichomonas 

vaginalis 

Os citotecnologistas 

tiveram um 

desempenho melhor 

ao longo do tempo 

em relação aos 

patologistas devido 

pouca prática, 

rotina e 

conhecimento do 

Archives of 

Pathology & 

Laboratory 

Medicine 
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comportamento dos 

esfregaços 

SIVARANJINI et 

al 
2013 

Estudo descritivo 

de base hospitalar 

realizado em 400 

pacientes do sexo 

feminino com 

corrimento 

vaginal por meio 

de um exame 

ginecológico 

completo 

A identificação de 

Trichomonas 

vaginalis em 

pacientes com 

corrimento vaginal 

aumentou a 

especificidade 

quando realizada 

em combinação à 

culturas e 

montagens úmidas 

Indian Journal of 

Sexually 

Transmitted 

Diseases and AIDS 

ATILGAN et al 2015 

Análise 

retrospectiva de 

esfregaços vaginais 

de pacientes que 

receberam 

transplante de 

fígado e rim 

O acompanhamento 

com esfregaços de 

Papanicolaou é 

importante em 

pacientes 

transplantadas pois 

estas apresentam 

maiores incidências 

de lesões e 

infecções do que a 

população em geral 

Experimental and 

Clinical 

Transplantation 

HEZARJARIBI et 

al 
2015 

Estudo 

experimental que 

analisou amostras 

de esfregaço de 

espécimes cervicais 

e vaginais de casos 

com suspeita de 

infecção por 

Trichomonas 

vaginalis 

Os esfregaços de 

Papanicolaou 

avaliados em 

associação com 

PCR apresentou um 

diagnóstico mais 

eficaz em amostras 

positiva de 

Trichomonas 

Acta Cytologica 

ABREU et al 2016 

Estudo transversal 

feito com exames 

de rastreamento do 

câncer do colo do 

útero em mulheres 

atendidas em uma 

UBS de Maringá, 

Paraná, Brasil 

Alguns agentes 

infecciosos 

causadores de 

infecções podem 

desempenhar um 

papel como 

cofatores na 

carcinogênese 

cervical, no qual, 

Trichomonas 

vaginalis 

apresentou maiores 

taxas de incidência 

em infecções 

American Journal 

of Cancer Research 

BAZAN-RUIZ et al 2016 

Estudo analítico 

transversal dos 

laudos de 

Papanicolaou do 

consultório de 

ginecologia e 

obstetrícia do 

A gravidade das 

infecções 

encontradas no 

Papanicolaou 

podem estar 

relacionadas às 

falhas no 

Revista Chilena de 

Obstetricia y 

Ginecología 
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Hospital de Apoyo-

Sullana II Piura-

Peru, 2007-2011. 

diagnóstico dos 

esfregaços para um 

devido tratamento. 

CALIL, BUFFON 

& MEZZARI 
2016 

Estudo 

experimental em 

lâminas colhidas de 

pacientes atendidas 

em Unidades 

Básica de Saúde 

Trichomonas 

vaginalis  e outros 

microrganismos 

podem ser indutores 

de lesões no colo do 

útero sendo 

necessário a 

realização de testes 

mais específicos 

para o melhor 

diagnóstico e 

compreensão das 

alterações no trato 

genital feminino 

Revista de Ciências 

Médicas 

MENEZES, 

MELLO & TASCA 
2016 

Estudo 

comparativo que 

analisa diferentes 

técnicas de 

coloração e fixação 

utilizados na 

detecção de 

Trichomonas 

vaginalis em 

esfregaços 

Boa capacitação 

dos microscopistas 

é considerada um 

parâmetro que 

interfere 

diretamente na 

sensibilidade da 

detecção de 

infecções por 

Trichomonas 

vaginalis tendo a 

visualização do 

parasita como um 

desafio nas técnicas 

estudadas 

Revista do Instituto 

de Medicina 

Tropical em São 

Paulo 

KONE et al 2017 

Estudo 

retrospectivo que 

avaliou 2.075 

esfregaços vaginais 

obtidos pela 

coloração de 

Papanicolaou com 

as nomenclaturas 

do Sistema 

Bethesda 2001 

Coinfecções 

bacterianas em 

mulheres HPV 

positivas têm um 

impacto 

estatisticamente 

significativo no 

desenvolvimento de 

anormalidades 

escamosas; tendo 

Trichomonas 

vaginalis com 

segunda maior 

prevalência, no 

qual, apresenta um 

difícil diagnóstico 

utilizando-se 

apenas métodos 

citológicos 

Journal of Cytology 

AL-ALWADHI et 

al 
2018 

Estudo 

retrospectivo que 

analisou 121.443 

amostras 

satisfatórias de 

A visualização e 

compreensão das 

características 

inflamatórias nos 

esfregaços 

Sultan Qaboos 

University Medical 

Journal 
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Papanicolaou 

convencional e em 

base líquida 

possibilita o melhor 

diagnóstico dos 

microrganismos, no 

qual, metodologias 

em base líquida 

apresentam uma 

lâmina muito limpa 

dificultando essa 

visualização 

 

De maneira geral, os pontos importantes mais evidenciados foram a alta prevalência 

de Trichomonas vaginalis (BRINGEL, RODRIGUES & VIDAL, 2012; LESSA et al, 2012; 

KONE et al, 2017; BAROUTI et al, 2019) as controvérsias quanto à identificação do 

parasita nos esfregaços (LEVI et al., 2011; GUDUCU et al, 2012; MASCARENHAS et al., 

2012; BAZÁN- RUIZ et al., 2016; HOWELL et al, 2013; MENEZES, MELLO & TASCA, 

2016) e a grande sensibilidade do exame Papanicolaou quando realizado em associação à 

outras técnicas, como métodos de cultura microbiológica (AL-SAEED, 2011), PCR 

(HEZARJARIBI et al, 2015), exame direto (SIVARANJINI et al, 2013), entre outros.  

Outra característica muito relevante encontrada na literatura foi a relação de 

infecções por Trichomonas e outros microrganismos com o desenvolvimento de lesões no 

colo do útero (ABREU et al., 2016; CALIL, BUFFON & MEZZARI, 2016) com a 

propiciação para a instalação do HPV; principal agente causador de neoplasias 

cervicovaginais (KONE et al., 2017). Dessa maneira, cabe afirmar que reconhecer bem os 

critérios necessários para identificar e laudar infecções estão diretamente relacionados à 

sensibilidade do Papanicolaou e carregam uma intensa responsabilidade devido às condutas 

que são tomadas por meio dos diagnósticos (LEVI et al., 2011; GUDUCU et al., 2012; 

UDIN et al., 2012; HOWELL et al., 2013; ATILGAN et al, 2015; BAZAN-RUIZ et al., 

2016; MENEZES, MELLO & TASCA, 2016). 

A tricomoníase é um tipo importante de vulvovaginite responsável por corrimento 

vaginal, no entanto, também pode se apresentar na forma assintomática sendo considerada 

uma IST causada por protozoário. Compreendendo esses processos é possível identificar se 

mulheres com corrimentos vaginais ou na forma assintomática da doença estão sendo 

devidamente diagnosticadas utilizando-se diferentes meios diagnósticos (SIVARANJINI et 

al., 2013). 

 Trichomonas vaginalis em esfregaços vaginais se apresenta como um agente 

cianofílico de formato piriforme, visualizado principalmente na ectocérvice, com presença 

de neutrófilos, macrófagos, restos celulares, muco e células metaplásicas degeneradas. 
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Essas caracteŕisticas devem ser visualizadas na identificação desse protozoário no exame 

Papanicolaou, no entanto, falhas nessa visualização fazem esse microrganismo ser melhor 

diagnosticado com métodos microbiológicos (RAUGUST & DUARTE, 2013). 

A alta sensibilidade do exame Papanicolaou no diagnóstico de Trichomonas 

vaginalis quando realizada em associação à outras técnicas também foi observada por 

Camargo e colaboradores (2015) que avaliaram o VPP (valor preditivo positivo)  e VPN 

(valor preditivo negativo) da técnica de secreção vaginal a fresco, Papanicolaou e testes 

microbiológicos na identificação de infecções vaginais. Quanto a técnica considerada 

padrão ouro na identificação de Trichomonas estão as técnicas microbiológicas e o exame 

direto na secreção vaginal, no entanto, é importante verificar a viabilidade da metodologia 

em cada localidade, tendo em vista os profissionais disponíveis e o desempenho nas 

identificações (NABANDITH et al., 2012). 

Com base nisso, Donders et al (2013) ressaltou outro ponto pertinente, que foi a 

importância da devida compreensão das características encontradas em um esfregaço 

cervical e a possibilidade de discordâncias no diagnóstico das infecções. Assim sendo, 

revisar e aprimorar as habilidades na compreensão dos esfregaços também interfere 

diretamente em um diagnóstico mais sensível de infecções por Trichomonas (CAMARGO 

et al., 2015).  

Quanto a incidência, apesar de aparecer com altas taxas em infecções, Trichomonas 

vaginalis oscila entre as três primeiras posições dos mais frequentes microrganismos 

encontrados nos esfregaços cervicais relatados nas pesquisas (KANYINA, KAMAU & 

MUTURI, 2017). Um dos motivos para essas discordâncias se deve a técnica escolhida em 

cada metodologia de pesquisa e o desempenho na microscopia e visualização dos esfregaços 

(MASCARENHAS et al., 2012), concordando com os achados da presente revisão e 

revelando não só a importância clínica como também epidemiológica de um diagnóstico 

fidedigno. 

É importante correlacionar também, nas taxas de incidência, a associação do 

contexto socioeconômico e sociocultural das mulheres apontadas nos estudos, visto que, 

possui uma correlação direta com o predomínio das vulvovaginites (MARIA, ZHARA & 

SARA, 2013). Diante disso, é válido apontar como fator que interfere diretamente na saúde 

da mulher; as falhas ou ineficácia das estratégias de prevenção e rastreamento de lesões do 

trato genital feminino em serviços de saúde (LESSA et al., 2012). 

As características citomorfológicas de Trichomonas em um esfregaço vaginal se 

trata dos processos inflamatórios deixados pela infecção do microrganismo. É muito 
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comum ser encontrado o acúmulo de leucócitos sobrepondo às células epiteliais 

degeneradas conhecidas como “balas de canhão”, exsudato purulento difuso. O mais 

importante na identificação, é a presença do parasito como estruturas redondas ou ovais, 

citoplasma normalmente cinza-azulados com grânulos vermelho-amarronzados e o núcleo 

excêntrico, mal definido e levemente basofílico. É de extrema importância visualizar o 

núcleo para não confundir com restos de citoplasma, muco e neutrófilos degenerados 

(BRASIL, 2012). 

Diante do exposto, ressalta-se mais uma vez que identificar esse parasita exige uma 

boa visualização, uma vez que, pode ser confundido por outros componentes do esfregaço e 

até com processos de lesões neoplásicas. Em suma, não compreender bem os processos 

inflamatórios resultam em falsos positivos para lesões neoplásicas ou falsos negativo em 

infecções por Trichomonas vaginalis (HOWELL et al., 2013).   

Nesse contexto, é importante reconhecer a importância da regularização das 

nomenclaturas no exame preventivo Papanicolaou para nomear e laudar processos 

inflamatórios e microrganismos, pois compreender esses processos contribui diretamente na 

identificação de lesões, diferindo nesse ponto à algumas discussões feitas por Guducu e 

colaboradores (2012). 

Por fim, a compreensão final de todos os pontos mais importantes do presente 

estudo, corroboram com os achados de Camargo e colaboradores (2015) que consiste nas 

falhas de identificação do exame preventivo Papanicolaou quando utilizado isoladamente 

em diagnóstico de infecções. Cabendo afirmar a necessidade iminente de uma melhoria nos 

programas de saúde pública feminina e nas tecnologias utilizadas no rastreamento de 

alterações do trato genital feminino (LESSA et al., 2012). 

 

 

4. CONCLUSÃO 

  

Trichomonas vaginalis é um agente infeccioso responsável por processos 

inflamatórios no trato genital feminino que possui como forma de diagnóstico o exame 

preventivo Papanicolaou. No entanto, esse exame apresentou algumas controvérsias na 

identificação do parasita em esfregaços relatadas como dificuldade de visualização e falhas na 

leitura de lâmina. Com base nisso, a literatura demonstra a elevada sensibilidade do 

Papanicolaou quando realizado juntamente à outras técnicas mais específicas e a necessidade 

da melhor compreensão dos microscopistas de esfregaços cervicais com processos 



15 

 

 

inflamatórios.  

 Diante disso, conclui-se que os serviços de saúde necessitam aprimorar as estratégias 

de diagnóstico seja com a associação do exame Papanicolaou à técnicas mais sensíveis na 

identificação de microrganismos ou se adequar à medidas de controle de qualidade a fim de 

acompanhar os resultados da microscopia. Fica evidente, portanto, a importância da busca de 

técnicas viáveis e com baixo custo para associar ao Papanicolaou, em sistemas de saúde, na 

identificação de microrganismos. 
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